
o dia I Domingo, 29.11.2020  D MULHER   5o dia I Domingo, 29.11.2020  D MULHER   5

fo
to

s 
Re

pr
o

du
çã

o
 In

st
ag

ra
m

Divulgação/Band

Que 
poder!

tudo mais. Mas não é exclusivamente 
para um público feminino, não. Hoje, no ‘Me-

lhor da Tarde’, 21% do público são homens”.

Sem rivalidade
Apesar de dividir a faixa horária com colegas como Chris Flores e Sônia Abrão, 

entre outras, Cátia garante que não há uma guerra pela audiência. “Esse negócio de 
rivalidade, guerra de audiência entre programas, é uma grande bobagem. É claro que 

quando a gente está no ar, a gente quer fazer o melhor. Mas fizemos uma ação comercial 
com a Chris Flores, do SBT, faz um mês mais ou menos. E somos superamigas. Ela e o Ricardo 

(Côrrea, marido de Chris), frequentam a nossa casa”, garante. 
“Não existe concorrência. Nem com a Sônia Abrão. Gosto muito da Sônia. Inclusive, a gente se en-

controu em uma festa de aniversário do Felipeh Campos e foi muito legal. Ela é sempre muito querida 
com a gente. Mas quando a gente está no ar, ela luta, e a gente luta. Isso faz parte”, explica.

“E isso também é muito bom. É extremamente positivo porque todo mundo sai da zona de conforto. 
Você valoriza o seu concorrente, vamos dizer assim. Porque você sabe da qualidade deles e do poder que 

eles têm também de correr atrás e fazer coisas diferentes. Então, isso é bom pra todo mundo, principalmente 
para o público que assiste”, completa.

Amigos
Todas as tardes, Cátia entrega o público do ‘Melhor da Tarde’ para José Luiz Datena, que ela considera um 
grande parceiro. “O Datena é um cara transparente, que luta por aquilo que acredita. Você olha e pensa ‘será 
que ele é bravo, será que ele é rude?’. Mas quando você conhece ele pessoalmente ou conhece ele um pouco 
mais na TV, em momentos mais leves, você vê que ele é o oposto disso. Ele é um grande companheiro, é uma 
pessoa ultra do bem, é um grande parceiro”, elogia.

“Isso que a gente faz hoje, de entregar o programa pra ele, já acontecia 20 anos atrás quando a gente 
estava na Record. Acho que sou abençoada por ter grandes amigos perto de mim. Amigos que já fiz em 
outras emissoras, parceiros, depois cada um seguiu sua vida, agora a gente está junto... Outros estão 

separados ainda, mas eu acho que, acima de tudo, o importante é a gente olhar pra cada um e ver o 
que cada um tem que falta em você”, diz Cátia, que cita Ana Maria Braga, Hebe, Eliana, Rodrigo 

Faro, Marcos Mion e Datena entre os colegas que admira.
Com tantos compromissos profissionais, a apresentadora aproveita seus momentos de 
lazer para fazer uma das coisas que mais ama: viajar. Este ano, no entanto, por conta 

da pandemia de coronavírus, não deu para colocar o pé na estrada. 
“Nos meus momentos de descanso, de lazer, gosto de cozinhar. De fazer 
algo que é chato para muita gente, que é arrumar as coisas. Ficar olhan-

do o que está com defeito e dar uma arrumadinha. Arrumar 
armário, essas coisas meio doidas. E obviamente, coisa 

que eu não fiz este ano, que amo de paixão, 
que é viajar”, conta.

Cátia 
Fonseca conta 

que sempre quis 
fazer programas que 

pudessem abranger não 
apenas as mulheres, 

mas todas as 
pessoas

Cátia Fonseca 
concilia atuação 
na TV, no rádio e 

nas redes sociais: 
“Amo o que faço”


